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FORMAÇÃO CIENTÍFICA PROCESSO SELETIVO 

EDITAL Nº 10112025/2025-PPGECOTAV - 3ª RETIFICAÇÃO 
 
Artigo 1 (Turner et al. 2022) - Well grounded: Indigenous Peoples' knowledge, ethnobiology 
and sustainability 

Curso Pergunta Expectativa de Resposta 

Mestrado 

Com base no artigo, como você 
explicaria o papel dos sistemas de 
conhecimento dos Povos 
Indígenas/Tradicionais na promoção da 
sustentabilidade ambiental? Cite dois 
elementos centrais discutidos pelos 
autores e comente como eles podem 
contribuir para a ecologia e a gestão 
ambiental atuais. 
  

Ideia central: Os autores defendem 
que o conhecimento 
indígena/tradicional é fundamental 
para a sustentabilidade por ser 
relacional, baseado no território e 
construído ao longo do tempo, 
integrando dimensões ecológicas, 
sociais e éticas (3,5). 
 
Exemplos de elementos centrais 
(3,0 ao citar dois): 
1. Conhecimento ecológico de 
longo prazo (observação 
intergeracional, manejo adaptativo) 
2. Valores relacionais e 
responsabilidades éticas com a 
natureza 
3. Práticas tradicionais de manejo e 
governança local 
 
Aplicação (3,5): Como esses 
elementos podem melhorar a 
conservação, o manejo de 
ecossistemas, políticas ambientais 
participativas ou pesquisa 
ecológica aplicada. 

Doutorado 

 
Os autores afirmam que a etnobiologia 
pode promover mudanças 
transformadoras rumo à 
sustentabilidade ao integrar 
conhecimentos indígenas/tradicionais e 
ciência. Como você avalia criticamente 
esse argumento? Quais são os 
principais desafios epistemológicos e 
éticos dessa integração e que 
implicações isso pode ter para políticas 
públicas e governança ambiental? 

A resposta deve reconhecer o 
potencial transformador da 
etnobiologia, mas sem tratá-lo 
como solução simples ou 
automática (3,0). 
• Desafios epistemológicos (2,0): 
Diferenças ontológicas e 
epistemológicas entre ciência 
ocidental e conhecimentos 
indígenas/tradicionais; risco de 
hierarquização do conhecimento ou 
de sua redução a “dados” 
• Questões éticas (2,0): 
Consentimento Livre, Prévio e 
Informado; soberania intelectual; 
relações de poder e risco de 
pesquisa extrativista;  
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• Implicações para governança 
(3,0): Necessidade de mudanças 
institucionais; Inclusão real (e não 
simbólica) de povos indígenas; 
impactos em políticas de 
conservação e justiça 
socioambiental 

 
Artigo 2 (Laiolo et al. 2018) - Ecological and evolutionary drivers of the elevational gradient of 
diversity 

Curso Pergunta Expectativa de Resposta 

Mestrado 

O estudo demonstra que a 
diversidade local (α) ao longo de 
gradientes de altitude é 
influenciada tanto por processos de 
amostragem de indivíduos quanto 
por processos de amostragem de 
pools regionais (γ). Explique como 
a temperatura atua como um fator 
determinante nesses dois 
processos e de que forma a 
abundância local media a relação 
entre o ambiente e a riqueza de 
espécies em comunidades de aves 
e insetos. 

Identificar que a temperatura determina a 
distribuição da energia entre os 
indivíduos, afetando a abundância local 
(compreensão sobre os processos 
determinísticos e estocásticos na escala 
local). Deve mencionar que climas mais 
quentes e amenos favorecem a atividade 
individual e a produtividade, 
influenciando diretamente o tamanho das 
populações (3,5). 
 
Descrever que a abundância local 
funciona como um mediador: uma maior 
abundância aumenta a probabilidade de 
ocorrência de espécies (maior 
disponibilidade energética sustenta mais 
indivíduos),  reduzindo a probabilidade 
de extinção (hipótese da relação energia-
abundância) e aumentando a 
probabilidade de amostragem de 
espécies raras (hipótese do tamanho 
populacional aumentado) (3,5). 
 
Além disso, deve mencionar que, 
enquanto os efeitos da abundância local 
tendem a ser similares entre os táxons, a 
influência do pool regional de espécies 
pode variar dependendo da história 
específica de cada grupo (3,0). 

Doutorado 

 
Os autores argumentam que as 
explicações ecológicas e 
evolutivas são ambas necessárias 
para compreender os gradientes 
de diversidade altitudinal. Analise o 
"trade-off" direcionado pela 
temperatura identificado 
especificamente para táxons de 

A resposta deve demonstrar 
entendimento sobre como a história 
evolutiva impõe restrições às linhagens 
(2,0). 
 
No caso das mamangavas e de certos 
gafanhotos, a radiação ocorreu em 
regiões de clima temperado frio (zonas 
ancestrais), o que faz com que a riqueza 
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insetos (mamangavas e 
gafanhotos). Como a história 
evolutiva das linhagens e as zonas 
ancestrais de origem explicam o 
fato de a temperatura ter efeitos 
opostos na riqueza regional e na 
abundância local nesses grupos? 

regional (γ) seja maior em altitudes 
elevadas (climas mais frios) (3,0). 
Contudo, na escala local, a temperatura 
mais alta favorece a abundância e a 
persistência de populações devido a 
restrições energéticas (3,0). 
 
A resposta deve sintetizar como esses 
processos de escalas temporais e 
espaciais distintas (radiações históricas 
vs. dinâmica ecológica contemporânea) 
resultam nos padrões observados de 
diversidade. Mencionar o papel da 
especiação in situ (endemismo 
especialmente em gafanhotos) (2,0). 

 
Artigo 3 (Silva et al. 2025) - Comanagement and reconciling of ecological and economic 
benefits in an Amazonian freshwater fishery 

Curso Pergunta Expectativa de Resposta 

Doutorado 

O artigo descreve o "manejo de lagos" 
como uma abordagem de comanejo 
desenvolvida localmente na Amazônia, 
baseada na categorização dos lagos em 
três tipos de uso. Diferencie as três 
categorias de lagos (acesso aberto, 
subsistência e protegidos) quanto às 
suas restrições de pesca e explique 
como a variação no esforço de pesca 
entre essas categorias influencia a 
biomassa capturada (CPUE), 
considerando a influência do pulso de 
inundação nos resultados biológicos e 
econômicos. 

A resposta deve identificar o 
seguinte: 
 
-  Acesso aberto: permite pesca 
comercial com pouca fiscalização 
(1,0). 
- Subsistência: focada no consumo 
local (1,0). 
- Protegidos: funcionam como áreas 
de "no-take" para recuperação de 
estoques, com pesca limitada em 
períodos específicos (1,0). 
 
Deve mencionar que, embora o 
esforço de pesca nos lagos 
protegidos e de subsistência seja 
apenas 55% do observado nos 
lagos de acesso aberto, a captura 
total foi 18% superior, 
demonstrando que a restrição do 
esforço reduz a mortalidade e 
protege a assembleia de peixes 
(3,5). 
 
Por fim, deve notar que os melhores 
resultados econômicos e de captura 
ocorrem na estação de seca (águas 
baixas), quando os peixes estão 
concentrados nos lagos e canais 
(3,5). 
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Doutorado 

As(os) autoras(es) trazem uma 
conclusão contraintuitiva ao afirmar que 
a evidência do efeito das Áreas 
Protegidas (APs) formais (como RESEX 
e RDS) na proteção direta dos peixes foi 
fraca em comparação ao efeito da 
categoria de manejo do lago definida 
pelas comunidades. Analise criticamente 
essa descoberta, discutindo o conceito 
de "parques de papel" no contexto 
tropical e como a história de vida das 
espécies (especificamente o home 
range) determina a escala espacial ideal 
para a eficácia do comanejo local. 

A resposta deve demonstrar 
profundidade analítica ao abordar: 
 
• Governança (3,5): As APs formais 
muitas vezes carecem de recursos 
financeiros e humanos, tornando-se 
"parques de papel"; o comanejo 
local preenche essa lacuna através 
de acordos de pesca que 
restringem o acesso de estranhos e 
promovem vigilância comunitária. 
 
• Ecologia Espacial (3,5): O sucesso 
do manejo local é mais evidente 
para espécies com home ranges 
pequenos a médios (como tucunaré 
e acará), que são espacialmente 
compatíveis com a escala das 
intervenções comunitária. 
 
• Exceções e Complexidade (3,0): 
Deve discutir o caso do Colossoma 
macropomum (tambaqui), uma 
espécie migratória de grande 
alcance que responde ao manejo 
local porque passa seus primeiros 
anos de vida em lagos de várzea, 
onde sua demografia é afetada por 
intervenções locais. 

 
Pré-Projeto 

Curso Pergunta 
Expectativa de 

Resposta 

Mestrado 
Qual é a lacuna de conhecimento que seu projeto pretende 
preencher? 

Vide pontuação 
abaixo 

Doutorado 
Com base no seu pré-projeto, qual a pergunta central de sua 
pesquisa e qual o diferencial da sua proposta ao abordar 
esta pergunta? 

Vide pontuação 
abaixo 
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Barema Pergunta Entrevista - Pré-Projeto Mestrado 
 
1. Identificação Clara da Lacuna de Conhecimento (0-6 pontos): 
 

a. a. A lacuna é claramente identificada, bem descrita e diretamente conectada ao 
contexto científico ou social do projeto - (6,0) 

b. b. A lacuna é identificada com clareza, mas a descrição contém falhas de 
detalhamento, deixando algumas áreas de incerteza ou falta de explicação - (5,0) 

c. c. A lacuna é mencionada, mas de forma genérica ou superficial, com pouca 
especificidade no contexto do projeto - (4,0) 

d. d. A lacuna é vagamente descrita e desconectada do projeto, sem uma explicação 
clara ou detalhada - (2,0) 

e. e. Não é identificada nenhuma lacuna de conhecimento - (0,0) 
 
2. Alinhamento com o Projeto (0-4 pontos): 
 

a. A lacuna enunciada corresponde à pergunta e aos objetivos do projeto - (4,0) 
b. A lacuna está parcialmente alinhada com o projeto, mas a conexão entre ambos 

poderia ser mais explícita ou consistente - (2,0) 
c. A lacuna tem relação mínima ou indireta com o projeto, com uma conexão fraca ou 

pouco clara - (1,0) 
d. A lacuna não está alinhada com os objetivos do projeto, não contribuindo diretamente 

para o escopo ou os resultados esperados - (0,0) 
 
Barema Pergunta Entrevista - Pré-Projeto Doutorado 
 
1. Clareza da pergunta central (4 pontos): 

a. A pergunta central é claramente formulada/apresentada e está diretamente 
relacionada ao objetivo do projeto - (4,0) 

b. A pergunta central é genérica ou com limitações na fundamentação - (3,0) 
c. A pergunta central é vaga - (2,0) 
d. Não apresentou a pergunta central - (0,0) 

2. Consistência entre pergunta central e diferencial (3 pontos): 
a. A pergunta central está diretamente ligada ao diferencial da proposta - (3,0) 
b. A conexão está presente, mas é pouco clara - (2,0) 
c. Não há conexão entre a pergunta e o diferencial da proposta - (0,0) 

3. Diferencial da proposta - Originalidade e inovação (3 pontos): 
a. O diferencial da proposta envolve uma abordagem inovadora ou que contribui 

significativamente para a área - (3,0) 
b. O diferencial da proposta representa alguma inovação ou originalidade, mas é 

parcialmente baseada em ideias já conhecidas ou práticas bem estabelecidas - (2,0) 
c. O diferencial da proposta representa alguma inovação ou originalidade, mas é 

totalmente baseada em ideias já conhecidas ou práticas bem estabelecidas - (1,0) 
d. A proposta carece de originalidade, apresentando ideias já amplamente exploradas ou 

genéricas, sem diferenciação significativa ou valor inovador claro - (0,0) 
 
Salvador, 10 de janeiro de 2026, 
Comissão de Seleção 
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